
Assistência ao adolescente 
no Hran tem saldo positivo 
O Programa de Assistência In-

tegral ao Adolescente (Praia) de-
senvolvido pelo Hospital Regio-
nal da Asa Norte está completan-
do o seu segundo anos de criação, 
com um saldo positivo. Segundo o 
coordenador do programa, Ade-
mir Lima e Silva, o trabalho que 
tem como objetivo prestar assis-
tência médica e educativa aos jo-
vens, deverá capacitar, até mea-
dos do próximo ano todos os pro-
fessores das Escolas Classes da 
Regional Norte para a educação 
em saúde. Para o mês de outubro 
está agendado um treinamento de 
35 alunos da rede pública, que se 
formarão em agentes multiplica-
dores na comunidade, recebendo 
noções de saúde básica, cresci-
mento e desenvolvimento, papéis 
social e sexual, sexualidade, saú-
de reprodutiva, violência social, 
drogas entre outros. 

Segundo Ademir, o Praia se 
propõe a dar assistência médica e  

educativa, através de consulta.44, 
ambulatoriais, treinamentos para' 
profissionais e professores, oficia 
nas de vivência para os adolesi/ 
centes, oficinas dinâmicas para a 
família e oficinas educativas pará' 
as gestantes. Depois de atuar nó 
HRAN e centros de saúde da' 
Regional Norte, vai lançar em' 
março, o "Projeto Praia nas Esco-' 
las e Comunidade: Conversando 
de Saúde", já que poucos adoles-' 
centes procuram os centros de 
saúde., Para fazer parte do proje-i 
to, 35 profissionais participaram 
do "1<2  Treinamento para Profis" 
sionais de Saúde na Prevenção ti 
Promoção da Saúde nas Escolag 
Públicas da Regional Norte". 

Para fugir dos tradicionais m& 
todos onde são feitas muitas pa-,  
lestras, o Praia/HRAN adota um' 
trabalho baseado em oficinas, pa, 
ra promover o aprendizado e á 
integração do adolescente com a 
família e a comunidade. 


